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Entre outros adolescentes ativistas, no 1° Fórum da Juventude Rio2030, que organizou
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Como embaixador do Ambiente Jovem No 2º Fórum da Juventude Rio2030, aos 20

que isso era central na discussão 
política que se fazia internacio-
nalmente”, lembra.

Aos 10 anos, o menino 
curioso assistiu o projeto Onda 
Solidária chegar em Santana do 
Deserto, município de aproxi-
madamente 3.800 habitantes no 
sul de Minas, onde vivia. Com 
sede no Reino Unido e atuação 
no Brasil e no continente africa-
no, a ONG construiu um centro 
social na cidade, a Vila dos So-
nhos, em uma área de pasto que 
foi reflorestada e, hoje, abriga 
uma escola verde, que conta 
com uma ecovila olímpica, salas 
de aula ao ar livre, sistema de 
saneamento ecológico — tudo 
pensado para desenvolver ações 
de educação e esportes com as 
crianças da região, em meio à 
natureza.

“Em um primeiro momento, 
o que me encantou foi esse cará-
ter multicultural da ONG. Havia 
sempre estrangeiros presentes 
nas atividades, e, nessa idade, 
morando no interior, isso era 
algo de outro mundo. O projeto 
fez um processo de escuta com 
a comunidade, perguntaram 
nosso sonho, o que gostaríamos 
de ter ali e minha resposta foi 
aprender inglês. Começou pelo 
acesso à educação, depois o as-
pecto ambiental veio”, conta.

Marcos acredita que nas ci-
dades as pessoas não têm uma 
conexão forte com a natureza, 
“mas no interior também há um 
grande distanciamento. Estamos 
mais cercados por pasto do que 
pelo bioma em que vivemos. Mas, 
com o projeto, me senti parte da 
construção da ecovila e vi a área 
ser restaurada, então, isso virou 
uma causa para mim também”.

Daí até o prêmio, uma coi-
sa levou à outra, e o estudante 
foi crescendo em influência a 
medida que tomava pé das dis-
cussões sobre sustentabilidade. 
Foi selecionado paro o primei-
ro programa de intercâmbio 
da Onda Solidária para jovens 
brasileiros aos 13 anos e partiu 
para os Estados Unidos, onde 
compartilhou, em inglês, a ex-
periência de sua comunidade 
para uma plateia interessada. 
“Observei as pessoas me res-
peitando e valorizando, o que 
me deu uma percepção sobre 
meu próprio valor, o valor da 
juventude nessa luta e o papel 
protagonista do Brasil na co-
munidade internacional.”

De volta à Santana do Deser-
to, começou a dar aulas de inglês 
no projeto. Então, vieram outros 
intercâmbios para os EUA, com 
outras organizações, até que, 
em 2019, chegou ao Catar, para 

discursar em um evento sobre o 
papel do esporte como fator de 
mudança social. No início desse 
ano, foi ao Reino Unido palestrar 
sobre a agenda climática a convi-
te de uma importante organiza-
ção de defesa do meio ambiente, 
“que ficou impressionada com 
nosso trabalho de mobilização 
da juventude, aqui no Brasil”.

Paralelamente à atuação 
internacional, Marcos foi con-
vidado a ser embaixador do 
Ambiente Jovem, maior progra-
ma de educação ambiental do 
Brasil, realizado pelo estado do 
Rio de Janeiro. O trabalho de 
mobilização com esse público 
se materializou na organização 
do primeiro e do segundo Fó-
rum da Juventude Rio2030, bra-
ço da mobilização que discute 
a implementação das metas da 

Agenda 2030. Hoje, é diretor da 
Onda Solidária, ONG que o co-
nheceu criança, e atua na pasta 
de sustentabilidade do Supremo 
Tribunal Federal.

“Os jovens observam a len-
tidão na tomada de atitudes pa-
ra salvar o planeta. Políticos e 
iniciativa privada se reúnem há 
bastante tempo para debater o 
assunto, mas quando a gente vai 
ver, na prática, há poucos avan-
ços, em um ritmo muito mais 
lento do que precisamos. Só 
que nós é quem vamos herdar 
esses impactos, é uma questão 
de autopreservação, não só da 
natureza, mas de nosso futuro e 
das gerações ainda mais novas. 
As juventudes colaboram com o 
senso de urgência”, argumenta.

Marcos se considera um 
realista esperançoso. Além da 

pressa, sente também que a 
criatividade, sua e dos muitos 
amigos que fez na militân-
cia ambiental, pode muito: 
“Talvez, o fato de ver que não 
avançamos muito nessa lu-
ta pode gerar desânimo, uma 
sensação de que não tem mais 
jeito. Mas a juventude contri-
bui com essa esperança idea-
lista de que ainda é possível. 
A mim, desmobiliza não ter 
esperança, por isso, acredito”.

Caminho político

Decidido a começar a gra-
duação o quanto antes, o jovem 
ambientalista agarrou a primeira 
vaga que viu surgir no Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu): era 
para Brasília. Na UnB, começou 
a cursar relações internacionais 

durante a pandemia, se apaixo-
nou pela cidade e decidiu morar 
aqui quando as aulas passaram 
para o presencial.

A vocação política da capital 
encontrou seu carisma de líder. 
Mudou de curso, concluindo 
que, apesar de ainda querer co-
nhecer mais sobre o mundo, es-
tava mais interessado nas ques-
tões internas do Brasil.

“Tenho uma paixão muito 
grande pelo nosso país e acre-
dito na potência que somos: 
podemos ser um exemplo para 
a comunidade internacional na 
questão ambiental”, fala.

Marcos ainda está se des-
cobrindo, diz que não tem um 
caminho certo desenhado na 
cabeça, mas já está bebendo 
bastante do direito para ques-
tionar os poderosos. “Quando a 
gente fala de racismo ambiental 
ou equidade intergeracional, es-
tamos falando de direitos fun-
damentais, uma série de direitos 
expressos na Constituição Fe-
deral que não estão implemen-
tados, sem contar outras leis e 
políticas públicas que precisam 
ganhar mais amplitude.”

O estudante pontua que os 
efeitos da emergência climática 
já podem ser sentidos e afetam, 
de maneira mais severa, as po-
pulações mais vulneráveis. Ele 
afirma que apesar de palpáveis, 
muita gente não consegue en-
tender de que forma as ações 
tomadas pelos políticos estão 
ligadas a esses desastres.

“Em 2021, teve uma chuva lá 
na minha cidade que nunca vi 
na vida. Até meu avô disse que 
nunca tinha visto nada parecido. 
A casa da minha mãe foi atingi-
da, lotou o piso de granizo, hou-
ve um deslizamento de terra na 
região, mas até para mim, demo-
rou a cair a ficha de que isso era 
um efeito das mudanças climá-
ticas”, conta.

E é nesse ponto que a his-
tória volta ao início. A luta de 
Marcos, apesar de complexa, 
é, no fim das contas, uma luta 
pela proteção da sua vila, que 
celebrou com festa a honraria 
concedida por uma importante 
organização internacional, mes-
mo sem entender bem do que se 
tratava. E é também a luta pelo 
mundo inteiro, que ele sempre 
enxergou dali.

“Contar sobre o prêmio para 
meus irmãos mais novos, para 
meu avô, foi muito especial. Eu, 
um jovem do interior, de uma 
família que as pessoas não iam 
para universidade até ontem, 
cheguei lá, nos braços de mui-
ta gente”, comemora o menino, 
que é do tamanho do que vê.

Sempre fui muito curioso. Essa coisa de ter uma causa,  
de se importar com a mudança da sociedade, e o desejo de 
conhecer mais sobre o mundo, me levaram para o ativismo 
ambiental, porque comecei a entender que isso era central 
na discussão política que se fazia internacionalmente”

Marcos Vinícios Botelho, ambientalista


